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0 NOSSO ÃNNIVERSAUMO 

Mais um armo vae sumído 
u cste nrdno labor da missão 
que nos propozemes e ter;ios 
s•,rnpre desempenhado com a 
Mesma› à pAncipios, destirni-
dez do e firmeza inquc-
1,rantavel com que surgimos na 
ar't°na jnrnalistica, dispostos s 
dobre defeza dos i,leaes da ver 
lade e da justiça, da pateia e 
lo partido que entendemos que, 
meihormente, satispfaz a aspira-
cão nacional, Cura do fomento e 
prosperidado do paiz, do bem' 
,estar do povo, faz sobrestar as 
liberdades pub}ficas, salvaguar-
da as garantias dos cidadãas, 
mantem o respóto da lei e sabe 
promover o progresso, d onde 
lhe deriva a sua nºlavei e sug-
gesliva divisa. 

Sentimo-nos bem. Ao cabo 
;e onze alinos de trabalho illin-
terrupto e, por vezes, avultado e 
additado, em obediencia tis ne-
cessidades ele momento, nem o 
Mar nos arrefeceu, o vigor sue-
cumbiu, o arrepFudimenio nos 
abate ou a couscrencio nos aecu-
sa 

Erramos como no principio. 
Nã.s toda, por-lus a evolução de 
succccssos e cºn5eguenelas da ur-
da fïzeram afastar alguns de nos-
mos camaradas que: muito com 
tribuiram para a firme ritalida-
de deste senranario, mas alue 
nã,a deixaram, nunca, de pies-
i,zr-!he o s<u appoio e. dcrotar-
lhe valiosa svrnpatll;a que, erre 
muitas occasioes, noa teem si-
gnificado. 

Ger la é que nulo temos falsea-
do o nosso progr►gama, nem 
transviado a sua } inala primitiva, 

S,) algum excesso possa ter 
silo notado, na forma chie não 
na idéa, deve lambem ter sido 
iriterpretacio á luz da razão que 
o motiva; e, se a censura o at-
tingiu, deve, lambem, a desculpa 
protegei-o, visto que r do n2veu 
e•pontaneo, como proposito nia-
lerc.lo, mas veio tia indignação 
irreprimível, como desforço ale 
Wpi.simas ,, ffrontas. 

Se os miras periodicos lºPaes 

(3) FO LHETI M 

A SEVERA 

(cot C LUS 40) 

Severa não foi um mytho,exis-
tiu cwn eBito. e o distincto dra 
maturgo Julio Dantas não a in-
ventou para nos descrever a vida 
dos lupanares de Lisboa. 

Fe,i pelos dous simples versos 
)á citados, e talvez por informa-
ções dos contemporaneoz da pro 
togonista da sura peca, que ainda 
existem muitos, embora em ida-
de adiantada, e lendo escriptos 
que faltem d'ella, porque os há, 
que o author do drama escreveu 
o traba,ho dramatico, que subiu 

(XIGI0S0 
Ty-r,o raptei• x`- •R•xcl• ;•;i.•j't4ttatião,:3•. 

livessem tido sonipre urna di- ` depuiados, se referiu r.queUas 
r(- +eà? purrdorlorosa e urbana, decantadas rl•etiidas, conside ,,an-
consciente e correcta, nela esta; doas corne tema nova e hypo-
pequena renialidade, se a quali- 1 crua rede varredoura, que apa-
ficação é merecida, e se fora 3 nhará precisaruenle os contri-
cemmetilda,teri,xmos que ri!cear, buintes mais desvalidos, 
clamo senão, da acção jornalisti-
ca que vimos desenvulven,lo ha 
onzs anhos e proseguireinos com 
a hombridade e coragem de que 
nos sentimos possui►los. 

I:, ► liso isto, resta-nos saudar 
os nossos collegas, collaborado-
res, K, tores e assignantes, como 
nos felicitanloc, tampem, por po-
dermos entrar intemeratos no 
1Q,` armo ala publicação tio nos-
so querido C Smmercio ► . 

As propostas Cl e Meenia 

0 nosso col!ega o s Seculo 
mostra-se muito saliz A0 cote 
as medidas de faz,°nda pro-
posta; pelo sr. Maltoso dos San-
to. E verdade que aquelle jor-
na} vae dizendo, que essas me 
ilidas não constïluein o que se 
chama ❑m plano de fazenda, e 
}rouco passani de disp,sições re-
gulamentares, sendo est ►s as 
unicas que, Ia,erecem o appImiso 
do « Secrilo ►, e tanto que ás de 
outro caracter já lhe annuncia 
criticas e reparos. licalosente, 
para uris ÍÌnancc'it'o Ião reclam, 

alo como o sc Matioso dos San-
tos, ha tanto tempo em liroci 
nio para ministro tia fazenda, 
apresentar alienas medidas regu-
lamentares, uni que se en214m 
lodas as conirihutçõe, n'um mes-
ruo conhecimento, eru que se 
alargam os prazos de pagamento 
e outras cousas semelhantes, é 
muito pouco. 0 que rale, de res-
to, o plano do Sr. ministro ('a 
fazent,a, llaveinos de n dizer com 
vagar, e, na imprensa e no par-
lamento, o $ r. Mattoso dos S lu 
tos terá a prova lie que, para fa-
zer obra tão ateada, melhor lhe 
fóra refrear as suas atnbieõà3 a 
mi&lro e não !lar na política os 
saltos rilorhos, qne deu, e que 
lhe iam quebrando as pernas. 

Já na tatuara t'os depti-
tados, o sr. Dias herreirp, tona 
:applauso ale grande numero lie 

á scena no theatro D. Amelia, 
desempenhado por actcros de 
primeira orúem e appl:iudido en-
thusiasticamente pelo publico il-
lustrado, que frequenta aquelle 
theatro. 
O drama revolve chagas da 

sociedade? Ha uma ou outra sce-
na livre? 
Que tem isso, ó olhos castos, 

innocentes? 

Para onde vamos? 
E licito peraubtar para aonde 

nos levará, a riidiNca rio actual 
gallintte`r Por um lado, o es-
trangeiro trata-nos menos cari 
nhosamvwc e íAo simplesmente 
por unia inexpllesvdl 10m4a do 
sr. I-iinize. Por redro, a ordens 
pu!Aica, na segunda cidade do 
roino, altera-se, mobvlda, por 

uma questão ale caracter rclini0-
so, que ilf m da grayi,lade pro-
pria ale todas as questões d'esla 
especie, leni irais ainda o gra-
vissimo inecnveniente de se Ira-
lar , fie agentes de. governos 

(es-lu,! não poderia, tal-

vez, conservar-se alheios no R-
clo. Por ultimo, ab ids, o paiz 
à se a braços com uma crise 
gravfissuna il 'nnia das suas pr in 
cipaes iileilistri is, que ConMM— 

a sua maior riqueza e o governo 
etatende que a melhor protecçãn 
a dar-lhe sttrá sobrecarregar o 
pro=luctor com o imposto de real 
d'agua saibre ºS vinhos, que con-

sornir, illdúndo, e claro, os dL 

Iribuidos aos trabalhadores. 
Mnia pensa o governo r- m 

desaggrav;;r o paiz tios ullrages, 
tine por sua culpa receberi? C•l 
ralo pretura o governo evitar gm 
a questão Cabnon se aggrave 
parco de tais trazes" amam grnyv ,, 

Ce na p1icaÇÓ, ç? Que ispecie d,' 
inóidas salvadoras são essav 

fluo ainda vectiz sobrecarregar o 

agricultol 

Para otl,le nos l.!va, =- r. fFil-
lze, a sua pernici. sa polí(ica? 
Salxe-=e, ao menos- 2 honra ala 
nação, j,• que não e possível sal-
var os dinheiros do thesouro. 

(DO C• FEIIO DA NOITE) 

—•s3..Z•  

—Dia que são e do nine valúrn 
ns propns..,s de fazeu,la, trans-
Creveiilon este p.'dal'itih ,) de o11-
ro que o Li?,wfreial eonsagra á 
sua apreciação: 

to em scena, dramas realistas de 
Zolá, mesmo desbragados, para 
(xemplo do povo? Pois sim. mas 
o zé sai do theatro para se afun-
dar nas tascas dos comes e be-
bes, e... até preamar! Não co-
lheu o exemplo. 
Quem viu R:1 ãlortav, « Du-

que de Vizeu», « ARSnso 1'I», 
«Regente» e outras obras de pul-
so, em que artistas de altisstmo 

Pois não passemos nós atuiu- valor como João e Augusto Ro-
dadas vezes pelas ratas da Mou sa, Brazão, Rosa Damasceno e 
raria e outras congeneres,de dia outras, nos deram provas da sua 
e de noite, e por acaso fechamos primasia na arte de Talma, e 
os olhos para muitas scenas que vel-os agora trajando á fadista e 
Ia se passam? Não! de navalha de ponta e mola, ad-
E a policia por ali ronda,para { mira como o talento dos illustres 

evitar desordens tanto quanto actores é maleavel para todos os 
possa, à generos. 

Pois não temos todos nós vis- 1 Angela Pinto, troo papel -de Se-

Vamos t%r' a conlr'ibilir'ãº 

predial nggrarada, a do consumo 
vae fica►• soda vez peou, a elo sel-
lo ficará pavorosa, alio ro,gisto 
ha ale ser uma recto varred ora. 
F uderal Pois se é preciso comer! 

Uma cousa, nu entanto, se fi-
CAM sahentlo. E' que o ministro 
vae aperfeiçoar -os serviços, Que 
c ,nistnu! , 

Vae Sr•1n mais co, meatarios. 

ct• pagraaleaato depods 
d a es>airta 

E' uma coisa commoda a todos 
e assegura aos doentes a tão anhe-
lada saude. Para detalhas leia se 
a 3.a pagina. 1Ililagrosos Confei-

tos ou LijecÇão antz -vcnéraa o Ro-
ob anti- syptzililico Costanzi. 

CARTAS D'ALDEIA 

FUi de Tairtcl, 28 de Fevereiro 

0 njez mais pequeno ac-►ba 
hoje cone am, cara alei; u; o 
despede-se lie nós com urna gar-
alhada, com, que se a gente ti-

TCSSe pena pela demppameiin+,ll 
to do anão, que à fez diabru. 
ras e frieiras. « Elles,qu^ o fize-
r am pe,ineno, algum erro lhe 
acharam s, dizia niu respetlavel 
velha ahi ele flareellos, guo, a 
final, veio u morrer em feverei. 
ro. 

[estiem chnven todo o santo 
alia; e, pelo fira (, a tarde, cahiu 
chuva a valer. Até á3 i0 horas 
e mula da nr,iie ► 1011 cri conta & 
chover liem; a m;inhã c1a hojt• 
appareceu ºm risadas de prima-
vera coro_ wn vento frio de leste. 
I-lontena de tarde jà a gente fie 
alegrava em ver os campos era 
<npad,'s e chrios dd }coças; ma: 
depress, for bebida pela terra: a 
►nua elos pzgnenin:)s lagos. t r. 
rlbt'iros votaram ao 'seu es!:110 

le pequenas consmes, e o an-
no, a meu véu, ; er,á secco. 

---já ahi sabem, por cario,,ia 
rr,ncie C/i,l wO fISC;, que, cm a 

ter."1-feira })a sadss,houve ali em 
a r,,gui zia de Cossoura,lo e n a 
loaar de Grimincinhos, entre 
guar+tas fiscaes e postulares. 

vera, foi de um primor inexce-
dível. 
A sua morte nos braços do 

conde de Marialva, em que pela 
u'tima vez pede a guttarra e can 
ta o fado com voz )á meia presa 

pelo estertor da morte, para a 

breve trecho a deixar cabir no 

chão, e elia tombar inerte. é ma-
gistral. 

lim bravo, pois a Julio Dan 
tas, e outra aos interpretes do nada sei e toada valho, tenho tido 

scu trabalho dramaturgo. I comiudo a satisfação de o ver 
Os meus leitores, se e que os ipplaudido, mais talvez do que 

tenho d'csta debil prosa, talvez ' elle merece. 
imaginem qn,• eu por escrever Faltaremos. 
de theatro, frequento palcos Na-
da disso. 
A minha vida é meio cenobi. 

tica. As minhas noites -passo-as 
em minha crua entre uru trecho 

td•° 574 

A coisa esteve a tomar um 
carlcler muito sério, posto que 
haja a lamentar a morte de ,um 
moço, que deixa viuva e uru fi-
lho; e já não é pou-co para exem-
plo e para ! ficção. 

Não approvo, por uenhu.m 
prin ipio, esta irislibordinação 
das massa;"contra os agentes do 
poder central; mas tampem não 
deixo de reconhecer, que é pre-
ciso obstar a tolo o gencro de 
abusos e file excessos da parto 
Osses agentes, porque o povo 
não é, rem será sempre, a eter-
na besta, em que, s• milhe des-
apiedadamente, e se lhe bote no 
do; s a cargas, que nem sempre 
possa so20 er. Abusar ela pacien-
cia do poro, £ fazer d'C11£ um 
cap.+cllo muito sujo, a que todo 
o bis h a careta, venha limpar os 
pés, é tão arriscado como brin-
car com o falto. Sirva este tris-
tíssimo inci ,lento de licção a uns 
e de ensinamento a outros. 

5' pns -, ivel que o meu callega 
erlcarreg,ado da secção das noti-
cias procure esclarecer os nossos 
leitores sopre esta desusada oc-
cDrrencr'?:. 

—.Xpoz poucos dias de soffri-
nwnws e na idade do 71 anhos 
f:illeceu esta noite, em Roriz, o 
Palies João de S)iisa, conhecido 
pelo--Pidr,• João do Monte-
0 Padre ato I ) rate, como lhe 

chamav:lni, andava a morrer a 
pé com nm1 _ br•onellite medo-
nha. aru,!a, esrnaganle, que elle 
ia rntt••'ten,lo Cora libaçúcs de 
abnlr,ierllC F. íliíì!tla ,leli:a3 dú pesl 
Eu, onero qualquer individuo de 
errais franziria consir11rção,aquel-
:e padecìrn:'nto ter-lhA-ia ceifa-
.lo a vida ha dez anhos. 

Era tr;►ba'harlor, extreniosis-
$imo pela famü& por queira sa-
cri:icou a. exisiencia, e amigo de 
}}rtIst,lir os s.•us se.-vrços ao seu 
parocho e aos parochus visinhoa; 
urine r Hugava o concurso das 
suas f:)rç:ls, quando o procura-
val.l) para o exercício do seu mi-
nislrriº, houvesse, o ateie hotives-
se. ? Custasse, o que custasse ,, 
0 Padrt• j0ãï) do Monto nãó 

tinha tira unico inimigo, e faz 

de musíca ao piano. e á banca 
em os metes livros. E disse. 
Na seguinte carta hei-de fallar-

lhes de um drama meu em dous 
actos, escripto a pedido para um 
tlïeatro particular, e què tem tido 
immensas represt~ntoções; por 
ser escripto contra o vicio do jo. 
go, que tem arruinado tantas fa-
mitias. 

Pequeno e modesto, porgiie eu 

Sº.ARES lit).u F30. 



Q GGSINARERcrQ BE BAR,+ ELLOS 

falia,muita falia. aos paroclo.; de de José Esievam e ('outros homens 
Loriz t}vcupava ultimamente o insignes, cuja lernhran .a viverá 

lugar de capellão das miss^a de 

a≥ anhã em a freguezia de Lijá. 

Ü Padre João do Monte coa 

um simples, e era um bom; e 

não era tão destituido de conhe-

cimentos, como o parecia; gos-

tava de ler, de estudar e de sa-

ber; a simplicidade do seu es-

pirito manteve-o senopre na si-

tuação, am que nós todos o co-

nhecemos. 
Paz á sua alma simples e cren-

te; e os meus sentimentos a to-

dos os seus parenvs e amigos. 

—Como lhes disse, celebrou 

em a terça-feira passada o pri-

imeiro.anniversario do sem casa-

mento o meu illustre amigo Ar-

naldo Pinto de Mendanha Falcáo 

coro uma missa sol,atnne em ac-

ção de graças, em á sua eapella 

do pai-rio, obsequiando m ecele-

siasúcos, que 015baram,corn um 

lauto banquete, que terruinou 

pulas 5 horas da tarde. 

!• s. ex.' e a sua exin.R esposa 

as miuás unais graus e mais 

sinceras f licitações.---Ati lnul-

tos asnos. 

—Já ttr;tiou conta da paro-

chia'idado de ítoriz o meu lare-
sndo nnaígo Padre Anu A José 

Biplista Felix. 

Sinceros parabens. 

Mais nada por hoje. 

1•••812Il>¿••ilE•aiiiiit®• ase, •sss't• 
Não v'ae rosto serena a % sola tia 

glande cidade do Kurte em razã 
do embate cte movimentos skiós, 
que refluem por todo o paiz e po-
dum trazer á saciedade portu9neza 
graves peiturbaçõ ,s de mui iui-
previstas consequenr.ias. 
A « questão Calmona que nos 

di{pensa,mos de relatar, piar dema-
siado conhecida? 1à colmo q e ,) 
brado de--a!enal—ao Hhb•rahi mo 
descuidado do mnvìmeml persis-
tente dos seus trn.brosm inimigo;. 
E não podia deixar de ser, (luiln 

o impudente repto de duiningo 
gordo, ã clara luz dá doa, em p1.-
no coração do Porto, o berça he-
roico da liberdade, que guar•tla, 
com o coração cio Libertador, o 
sentir -mais nacìonai e mais ale. 
vaniado da alma da patriai 

Audataal 
A indignaçü,, era fatal e justa-

E a cidade do Porta asAiu o de-
nion: troa, ergnendi o seu proU,s-
to e levantando upportuna e assi-
sada campanha contra o que está 
fóra da lei e que promovo a des-
ordem social, a intranquilidade 
dos lares e bem estar das famdws 
e dos povos, pretendendo algtimar 
os. espiritos, suffocar toda a aspi-
ração do progresso, controverten-
do os puras dietãmes da Rel•g a,) 
Catholica e desvirtuando o pr,prio 
•fiUSI 
A cidade do Porto cumpria o seu 

dever com arplauso do paiz, que 
a acompanhará no seu empsnlr',, 
que deve ser empenh i de todos os 
que amamos a gloriosa palria 
portugueza. 

Infelizmente, a arictnridade, que 
devia acamaradar-se-lhe o atuem 
dei-a, para saptisNzer a ventado 
nacional, rompe de propotencu em 
despolArno, chama i amora prk 
tneiro e amordaçando-a depois! 

Assimbrosol Quando se Tecla• 
ma a ordem e o cumprimento ela lei o 
,ao a policia de sabre em cunho 
e o governa do rziordaça aviltante, 
no pasmoso ukase do seu dúvgado 
no Porto! 
A imprensa não pode referi,-se 

ao momentoso acontecimento e ne-
nburna aianifestação é permittida! 

E, isto, para maior impudor, 
sem se revogarem as leis do Joa-
quim Antonio de Aguiar e sem po-
der ap;garse da rn©nioda 9 palavra 

eterna no coração da palria! 
Brioso e pala lotico g.,verno! 
Voltará a ela;acha do D. M l? 

A recente visita do prin,-ipe l ro 
scripto, não seria o alarme ywaio 
rej~nescimunto oppa Ltarli? 

Quererá o sr. li ntzu avocar a 
h•yança do Conde de Bastu? 

S ` rá assim. Vilas nó;, os 1 h' 
rue-, sonsos o m,iror numere, fe 
l:z° oram para que possamos ser 
subvertidov 

En(rwitanto convem coml,rehen-
der que v rnanidmo é de insta? 
A rearçAi e o governo contra 

nós? 
Sigamos, av'antt i 

IU 11 Q 1 `k 

Fazem annas: 

Amanhã - as sr.'" D. Anna 
Alaria d'Azevedo e D. Atina da 
Conceição Costa. 

Dia 6 —a sr.a D. Izabel Mon-
teiro e o sn Luiz ,17ontziro Píri-
to Basto. 

Acha-se gravemente enfermo o 
sr. Luiz Antonio da Silva Fon-
seca, proprietario desta vi.11a e 
antigo vereador municipal. 

Fazemos votos pegas suas me 
lhoras. 

Esteve quinta feira nesta Ma 
o sn dr. Sonsa Oliveira, distin-
cto medico portuense. 

Vimos aqui o sr. Visconde da 
Barrosa, de Vianna do Castello. 

Tambern aqui esteve o nosso 
patddo e amigo sr. Antonio A. 
Ftuza de Mello, digno escrivão 
de direito na comarca de Villa 
Nova de Fomalicão. 

Tem experimentado alg urnas 
melhoras o distincto academico 
se Abilio Azevedo. 

Estimamol o. 

PELA SEMANA 

ço da fiscalisação d_s tabacos — 
Tfoi-te dum homem—A terça fira 
passada marca nu, amnMeiment s 
do concebo uma data lugebro,pe-
lo successu delato ,.e d'uma d!li-
gencia dos guardas dos tabacos. 
lão legal e aucluhsada, coma f l 
oestis.~as as cunsequmcias que 
delia derivaram. 
Não cotneçaremo. com iniQna-

ção antecipada,, preambul:indo a 
narrati•a que devemos com tumni- 
tuosa ínvectiva aos agentes da fis-
Wmação dos t.,b ic.,s envolvida, 
nesse doloroso confiicuy p rgne 
nos não cumpre jtilgri d- soou pr{,-
ceeler já submeU;du á apreciaçà,r 
do juiso e, mesmo, porque não 
querermos ir na onda do real dizer 
desorientado que tuhi areusa e 
condemna, sem ss1 2cção ou con. 
sciencia. 

Ternos quatro guardas (' Irma 
fiscalisação anal visgo, mas aumo-
risada e legalisada, em serviço de 
seu cargo e no exarcicio de suas 
funcções; e termos a má vontade 
publica concentraria em muitas de-
zenas de homens que se aggtome-
raram em sai,ha ardida, travando 
todos uma lucra acusa, d., resuh 
tad_os gravissimos. 

Delinquiram ou exorbitaram 
aquàb% ou excederam-se e dos. 
varram ai este.? 
As o que dirá o tribunal, a qut; 

o caso está affecto e, até, a Com-
panhia dos Tabacos, para a qual, 
pelo digno pessoal superior do sua 
Lcahsação, su está preparand=o 
uma rigorosa e escrupulosa syh-
dic3ncia. 
A nós compele•nos, tão semen-

te, a singela narração dos factos a 
que vamos proceder. 

Na terça-feira ultima, cerca cias 

4 heras da tarde; um -i grande fro-
ta d'homr ns do campo, vindi dos 
lados do norte e eustudándo q, Aro 
r cardas da e , Iisrr aia da fI val;.açã , 
,lo; Lato- os, em sei viço n'- sie c n 
r.illt;r, seguiu, risa D. Arit,oi , B, -
ri mo sbmrb e parou á por't., do . 
notaria sr, dr- 11.= d-• N ~m, 

Sabem )s que en •outraad , alto i 
admimsma-ior d , co:ic sih , s dr:-
,,itr a e:it4 atleto; i,la Iu e !ha eutr•a-
gou os presas qin conduzia, es-

boa ou má razL) das prkõ.s que 
efft,cluara. 

Pau n depqi; saiar+.r p,+ra a cv 
deia tres d ,s gu irdas capturad ,s 
e, para o qsa; Ie! milu.r, o outro 
que é M~d , da gu+rda Oval ,a 
chefe lie ronJa, aq ri, da H, isa-
ção or,vabva da € um , anta TH 
Tabacos. 

Coramos de obter informações 
sabre a estranha ,aceorrenda e sou-
hemos que aaua.11a gente coto. na 
maior parte, da freguezia da Cos-
socradw ('este concelari, onde 3a 
dera tia r,.irte de rn:inliã, no loi,7ar 
da Tapada, o gr•avissiml , cunfl-elo 
que vamos relatar, omkrme o que 
podemos apurar das varras possua s 
que ou=imas. 

O3 quatro guardas, em ,IiliÁ?a-
ria n'aqu Ai fregun, encontra-
i ata um tith , d , ruos,kr substitu-
to e procuraram r;•wí ,L0 o, a 6 n 
de averiguarem st, 011,, cri porta-
dor de ta`saco e,u•anpqro seb'.rai-
do a d molhos. 0 homem igpm ro-
sistuncia e absolutamente 
á busca nu b riso falso dei euliete 
que ve,Ua, urde tinha urna cartei-
ra com bestam dinheiro. 
Cimo os guardas insi,tissern, 

tomou o partido do ›Lar— Aqui 
d'el-roi quc mo qne em roubar! 

Subilamenle, aceud rim muitos 
h"Mecs e comoo; ,u lucra accè;a 
entre os guardaq e o fi+,vo que se 
aggIoruerava cada vez mais, viorio 
da propria freguezia dp Gmm urrado 
e tias de AderwN e ILindi:n, e, 
comvisinhas d'.,que,ta, chwaedu a 
somar m•iitas dezenas de homen<, 
coroo já acima rek•rimos. 

Eacil é de cumprWwnder que a 
toá <o=de d:, povo contra o por 
sutil do risco, estimulada pelos gri-
t os do revistado, se as. unhasse 
em furia ardida contra os Q agentes 
ela 6scahvação. 

Mas parece que rira onero incen-
trvu, não ni-nos pud,,roso, ateou 
o desvairamento da „nela que aruea• 
ça ,a subvemer os gu.trdas. 

Era a voz do mwedor suhstitu-
lo,de iodikaação e n grita e cacete 
,•m b 4 , incitandu u puvn, num 
cruel de±rafou;, de anelo: idade que 
se julgara vuxadamor nã , ser pou-
toada á fiscah-riçã , a pessoa Vim 
soo filho s oc, taive7., um crescente 
de amor pai;=voai, em tnrnnlluosa 
pr~50;1 o exceili!la d saar•onta. 

Os suai das foram-se defendendo 
e recuaud,4 uni grande d stancia. 
aie qw+ a prux!mrdade do rio Nu -
,a. que lhes vqi ava a m:ira;la, e a 
vibração, de pauladas, que d„rr•nba-
ram o chefe da ronda, fizeram ,al-
tar a espoieta da caravina d'um 
d'elles, retuatbando alguns tiros, 
uris dos quais attingio Domingos 
Manoel 13,trb,isa, de G)ssoura,lo, 
um p.,bre rapaz de vinte e tanto, 
21111101, que fóra ao local aliraido 
pelo fragor da desordem a que ali 
se associara a seu sogro, um tal 
4larianno, de Roiriz, o noivo, tal-
ver„ que na fatal contenda, ppiro-
via, com rarudentes exhortaçbss, ti 
arrefetiimento da i; a popular. 

Caido u B irbu,a gravemente fe-
rido, a sanha, como sempre acon-
tece, acalmou um pouco e osgnar-
das furara simplesmente presos e 
condazid a, então, a esta vida, co-
mo fica dito. 

0 feri-do veio, tambom, e foi 
recoWAw no il ,p tal da MAirri-
cordia, onde se achava o dbrio 
corpo clinico d'aquella casa, que 
logo o inspeccionou. Urna bala ri-
nba-lhd auavessad , a coxa diroita, 
estilhaçando-lhe o fémur e fazendo 
grandes estragos. 

Decidiu-se a amputação da por-

na, crja operação so devia realisar 1 commarcial no Porto, convidado a 
no dia menumt••, ruas o doente fal- incorporar se na procissão res-
lecia cerca das h soas da tarde, pon leu qu.-.0 o faria ;,@ lhe des-

Al•oiaein que fatiota cote [tlle,pou- sare uma qpa de seda, o urna vara 
ro antes de rn«,rtu, di.se-nos que d; prata para a maio. 
não w~sup:•itar• qiv Ilaa timi A prolao,itrz fez rpkun ias des-
%OSSO 1220 proximo o luta! rlesen- agrada vás á Meu da I inrtn(ade do 
lua e reLnu-nus da enãc isca ir;- S cor d s Assus, começando as-
t: ,rrn•rçõds q!ie, mais ou i,aL'MA shil a contenda. 
conde*M cota o que Amos nar- Palavra pus:i palavra, e de pala-
rando, addind.i que a linbra * Li- oras passou-se a vias Q (;reto, por 
Mn reais o coltimovou, faitanda dus 1 que se pretendeu prender o iliran-

d.i e el,., dufuodia•se ameaçando 
q,ae n se apgmx mana. 

Por fira srmpru foi preso, mas o 
regedor i ôl-u depois em libprdade. 

N'esta ,1e;ord,.m occo;-rid.t ria 
sacristia, o Mirarid.a (1, x n cair ao 
chão uru punha, com c;tb ,, guar-
das e i Abma do pr.ita, qua con-
Í;3"'wu p^r tencer-lhe o ficou enl 
poder do rei. parocho, afiro de 
qcr appenÇa ao proves •o que se 
está instau"ndo contra o desor-
deiro. 
A segunda brigi no adro 

ria eUcK e então ahi trabalharam 
valestem'nte os varapaus. 
Vharus di; pessoas qui, se en-

clintr-av1m dtntro e fcíra d.i ® greja, 
andou tudo, aos roldõ, ,, f;r;ipd0 
para aqui, caindo para acolá, apa-
r.h.indo por conta algumas paula-
das di,lnhuidas a Ém 

Aproveitando, a confu, desta, 
des iodeis, os larapios foram exer-
cendo lucrativ umente a sua indus-
tria. 

JOmb Juaquir>q G ► n:r., ìle St.° 
Viria d'Ainus:,, conce'ha de Fa-
rnalrcãm mUIVram nula carteira 
com ! 0?»00 rs. em dinheiro e 
cèrca .!e 1:70U90J ern papeis de 
credã o. 
A Domingos Verr -o a di R icha, 

do Cambezes, tentararr, r,)ubar a 
corrente e relogi,i, partindo-lho 
agncH* ruas o rinbadu pú-Ibu'um 
corte-ro golpe de miro, arrancar 
agnchi objudois da mão du lara. 
pia,. 

Uma raparia de Arenl ni ficolt 
Sem um C misto de ouro, que tra-
zia pendente iPurn cordão. 
A uma filha de J sé Gomes En-

lo, lambem d'Arentim, a qual es-
tava vestida de unja, desappare-
reu-tile uma pulseira ele ouro. 

Uni individuu de Bastuço, dis-
te c;,ncelh , lá deixoti tatnbem uma 
carteira ruam 2,, 500, 
E J zum-aos que lia muitos mais 

que se queixam de serem 
rutibadus dinheiro ou objulos do 
v,;lor. 

As portas da egreja tiveram de 
ser frch„das, sendo ífl:rada -muita 
gente esmagW país todos pro-
curavam refugiar-se alli para evi-
tar a desordem e a roubalheira. 

Ainda assim não faltaram con-
tn,õs, desun,ios, gritos, derruba-
mentos, apertas a outras scenas 
itth•,rentes a toes incidentes. 
A cera iterou toda em fragmen-

tos, e a armacã ► da eguja ruuito 
deteriorad;t. 

Alem do primeiro cabeça d• 
motim, es incurios tia Irrmndade 
dos Passos prenderam rins t dos, 
ordeiros, que oram soltos peto 
regedor. 

Na estação do Nine, o Sr. admi-
oimrador do Farn.iVã i prendeu 5 
dos larapios, na ocea.siãu era que 
entravara para o comboio. 
k S1ã0 sendo Ievantad'•S autos 

Contra os promotores das desor-
dens e flshera se capturar os res-
tantes amigos elo alheio que aïli 
se encontravam. 

r.e3e2"eVeaaeaca-0 nosso 
prosado amigo, o esiUnavel patricio 
sr. ,flanoel de Pau!a,recen-
tetnenre chegado dos Estados Uni-
dos d i Brazil, visitou na passada 
2.° feira o ' cintilo do Bom Jesus 
da Cruz deixando o importante 
d • nativu do 100:000 reis, sendo 
80:000 rs. rara a compra de al-
cmíds e 20:000 reis para a pro-
cissão de Passos. 

De todo o ponto louvavel a ac. 

auelores da sua d d irosa dosgraça 
Bem triostras de anim-aidad ,. 

0:irningos ; élan fel Sarbusa esta-
va casado ha 14 nrMas, dAxando 
a;;enas 41.11 tllhü nos br3Ços d i 
pobre reão que ru!leriiente viu as 
alegrias rio seu tar, tão cedo des-
appareAàs nos lutos tia pungowe 
vmvrz que a dowsW! 

Os d'gn'ts zonislas da C•arepa-
nhia dos Tabas is deram, puir in-
terWiedio d, -seu íerente, imin,. 
diatu conh ,,c arguto do occorridi 
ao pessoal superior da flse2Iisaçãn 
e coraram lo;,To das ; uvasága;3e3 
que se rtn!ianima ii, 
No d'a seguste cheguaul -3 es-

ta villa ris dugnos inspector, sr. Ju-
lio M.rximo, r; d,recturu, de B ga 
e Porto, vs. Angu  i da Silva R i-
mos e Epiphink, d'Andiad.S para 
tornar as prividencias nceussarbs 
o dar principio á syn_licanda, que 
está sendo in~rada. tratando ua 
apurar as re ,ponsah lidades d sa-
pimures. como no 

TRMUN i r. 
ao quer, a anchwidade adminisma-
tiva remetteu apressada participa-
ç3u, declinando-lhe; todo o traha-
lhu processwn il que; OU se está 
actuvamente praticando, se rua apu-
raildo das responsabdid.rdes dos 
criminosos. 

Já fui ordenada e effaetoada a 
aat"p.ia ao cadaver da Actirm e 
ante-h,ntem e homem depozerarn 
murtas lc•tetnu ilhas. 
0 solidado da guarda riscal,ain-

da dulo no gnartel, deu queixa 
em juiso contra o reger! ,r substi-
tuto de Cosioni ado, comi . t,ta-
dor do tualulto e espanador ( Tile 
gnerxoso. 
0 d-gn+i agente elo W P., ser. 

dr, Sousa e Unto jsí promriveu, 
devendo roAbar-se em breve o 
exame directo. 
N, proximo numero direriitos do 

que formos calhendo. 
~mimemtt> —Na madruga-

da (til uluitn : do ni ,,go finou-se 
n'esta villa a sr-' D. lzah 1 Fioren-
cia cie S lusa Pereira, sogra do sr. 
ltlanviel Ant rir Esteres e avó dos 
srs. Domm;os, Anto;i N Secundi-
nu, Advb h M ; esgoto W-1 l(io o Al-
berto Pereira Elevas. 
A 6:un1a senhora, crua contava 

86 eouos de idas% era muita 1),3n-
dosa e estremecida por todos os 
seus. 
0 seu cadaver dep•asitado oa 

egrep vigi Brim Jesus tia Cruz teve 
ahi, na tarde de segunda-feira, ui„ 
respunso cautad , a que assistiu 
grande num cru de pessoas, sendo 
uta fita transportado, um nurneMso 
acompanhamento, para o couiQerio 
pubhro. 
0 feretro foi levado na carreta 

tios Bomhtb iras Yolantar'i,is. pegan-
do ás borlas sei; cavalheiros ir-
mãos (a Santa Casa da ;idis@rtcor• 
dia. 

Fechava o caixão o i!luslro Pro-
vedor da MAericordá, sr. dc Ati-
tonio -Ferraz. 

Airaz sBg02 a companhia dos 
Bombeiros Vuluntaries cum a res-
pectiva banda, a qual durante o 
trlectu executou- diversas marchas 
fuuebres. 
A toda a curi.a fainilia enlutada 
nosso sentido tv same. 
• tle•isa•a$e•a aura ••• ttW 

de CaDIbiCZL115—Sobre a graneis 
t desordem occurriva dnmb o ulti-
+-nio nesta freguezia, ternos os se-
i guintes pormenores: 

E-tava-se ao ser111ãu do Encon. i ção benemtarita de tão prestimoso 
íro quando se deu, na sacristia, a ! Filho de 8arecilos, 
primeira desurdem, originaria das Clícia—Com a clinva dos uiti-
que succederam depois, [nos dias o nosso Cavado engros-

Ankisio d'Araujo Afranda, na- sou muito, apresecitando honleal 
turai de Camber,es e -ernp.•eaa(o uma cheia imponente, 



O COMM.LRCUO D•E BARCULLOS 

•tin•ree•as• casti, ,go te , Os srs. assignautes gozam o abati-
de,§Pa-esi>---Ha annes um •jor• , merito de 2; °J°. Annunc+iam-se as 
nalista da capital, em um diario, j publicações litterarias, de que se re-
dos mais lidos, escrevia, dirigia ! ceba um exemplar. 
cio-se ao sr. conselheiro Hintze Redacção e Administracção Rua 
Ribeiro, o seguinte violento it1- Direita — para onde toda a corresposi-
su to: 1 descia deve ser dirigida franca de 

uEsse que chi vedes a flagelar 1 porte. 
o vicio é o mais infame da cafifa 
dos co rru ptos u . 

Esta affrontosa injuria no ca-
racter do sr. conselheira Hintze 
Ribeiro, era tão descabida e tão Os preços cios cerraes pel + 
injusta, que apesar da forma, medida aniir)a,ato irter'cado cl'es-
apesar de ser a vibração da penha ; ta rilla, for ant us seguintes: 
de um pujante jornalista, cahiu, 1 iliilho branco 
mereceu do publico a mais plena I Ijilltn tsniarello 
condemnacão e do proprio visado 1 
o mais completo despreso, para ; [,enteio 

Trigo 

r>i jczn branco 
antarello 
rer))ae`fto 

« l'  ( Ido 
frodinho 
preto 
rrurzitri!)a 
irt tsl tt rct 

Painço 
jifilho alio 
hnr-irah,n brttticti 

aniarellrt 
fj,ttalri (l5 hitos• 

Trenmçõs 

bem depressa ser a vergonha) de 
quem a escrevera. 
O sr. conselheiro Hintze Ri 

beiro pode ser um desastrado 
estadista e um fraco politico,mas 
é um cavalheiro respeitavel. 

Pois guardadas as devidas 
proporcves tambem o Calino que 
para aqui veio parasitar ha an-
hos, dirige soez e grosseira inju-
ria ao sr. dr. Ramos, em o ulti-
ino n.- da « Folha da `Ianhã», 
que é precisamente o mesmo se-
manario que calumniara de em-
brin gado o ilustre [tomem de let-
tras dr. Rodrigo Velloso,sabendo 
todo Barcellos que elle não cos-
tumava beber vinho, etc. 
O publico, que sabe fazer jus-

tica, julgará as gaiatices do sor-
didc malandrim, que, tendo-se 
vendido á condição de feitor de 
senhora rica e caridosa,á mingua 
de recursos e de aptidões paira 
viver pelos esforços de um ara 
balho honrado, nem para isso lhe 
,erve, e que se nos exibe alei de 
ventre cheio, como que picando-
lhe a cevada ria barriga, na mais 
degradante ociosidade, a vomitar 
injurias e mentiras, 'qu,I outro 
flGuaripa', que ora dic•ertia ora 
incommodava os transeuntes.com 
assuas continuadas borracheiras. 
Ao = Gu:iripi» das ruir sucee-

deu o «Genebra» tia « Folha da 
;Manhã». 

li o publico e os transeuntes 
que o turem, votando-lhe os 
offendidos º mais completo des-
prezo, visto que é imp)ssivel 
apanhai-o, que não seja no esta-
do de... irresponsavel. 

4?peáa4'ão — N-i i,Sssad,) J. , 

fcira,át!;freu a of)er•açan (la rataraclb 
o sr. J à_) BA---Uiu tia Sìlta C.aid •-
so, digno eicricão de direito nesta 
CUtnarea. 

O,,eruu o d;;tineta medico por-
tuense sr. rir. Sousa Oiiveira, as-
-isiindo ta;tlilem o fiih, (1.) operada 
sr. dr. Jo..io Cirdo-0 e ainda o; 
rs. dr . S,r1sa Cirrisiino, Fcrriz, 

Martins L1m1 e Paulino. 
A oi)erarão correu mu +lo benl 

e è de esI•erar que os re1•u!lados 
5(1j 1M tas anais salisratotiOS, 
do coraç3u de: ejanios. 

.>to<•o •'aàlna•€• — %oram 
muita cVncorrillas as rnìssa. t f le-
bra¡las, z.ct)-fc ira passada, na; 
eZrFj)s da C;llegiada o Ordein 
Terceira, soflragzndo a amial rl'r-
que1l_, ncs.o chorado patrício. 

Estas lisas mandou-as celebrar 
a fanzilia ria eztinrto e a direrçã , 
cios e re-s-
[,"activa banda. 

prQeiissâ:o (Ic passo•— 
EstS assa ato deftlütiralnente o d:a 
para a festividade de Passos nesta 
• illa. 

Sogund+) nos inf.)rrnam, i mpza o 
do Buin Je: ■ s ela Cruz não se 1), u-
pa aesforç.as Iara que a 
são de Passos attinja o maior bri-
lhaatismt). 
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GREDIT• LYONAIS 
A firma còmmercial J. 

A. Luizello e C.a, d'est<a vil-
la, faz publico que esta, a 
seu cargo a uni-a a reneia,. 
n'esta villa. d'aquelle esta-
belecimento de credito, com 
séíle no Porto, decc:ontando 
lettras ou elle.q?les razen,lo 
todas as oper'açeos auctori-

sadas pelo niesrno Banco. 
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MILAGROSOS CCNEEITDS 

ICE R0013 TI SYPiIIL -TICO C0STANZI 
Milhares de celebridad s medicas depois de uma 

largi experiencía, 'se co.)veaceram e co-Wicaram,que, 
para curar radicalmente em a ou 3 dias a purgação 
r tente. e em 5 ou 6 dias a cl)ronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco (13, mn'liere5, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraes, caleulos, retensão 
e urina; e cem 20 ou 3o dias os apertos de ureíhra 

tt streitamento) ainda que sejam chronicos de mais de 
20 as ' nos evitando as perigosissimas algalias, não ha AINGE ,o Cos•e:»zr  

Rui Fiomj•rdím, 3ï0,rnedicamentos mais miiagrosls do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam que para cu-

rar qualquer doença syphilitica, atlendendo a que o 
Iodo e o INIercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad calmente a sN pl)i is, mas destroe os maus 
effcitos produ ido., por estas sub,tancias, qu •, como é sabido, causam en-
fermidade, não muito faceis de cifrar. o inventor Angelo Costanzi, rua do 
Bomjardim n.° 3jo, seguro do bom exito dos seus especificos e mediante 
um tr . tado especial, admitle aos incredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da iiijeccão Soo reis. Confeitos anti venereos para quem 
não queira usar as injecco_,s, i•'000 reis. Roob anti-syptii.litico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia Moderna cio sr. Delfino Esteves. 

PIER1 E SAL6:S 

A FORNI1BA GOSTEREIPtA 
Devido d penha. de Pierre Sales, escriptor de incentesta ei e-

rito, lzap ocertpaz wn logcir proeminente entre os graºides romancistas 
pr nilares írcmcezes, esta é a obra ` yue, ha algtnn tempo, unais ex-
tasia, faz palpitar, choz'ar• e r ir andar a b'r anca. 

P•lo diminuto preto abaixo indic talo. 1)odcr-se tas ter este bonita •,• y ¡,t•, , 

  colnrne, p, irtreiro dtrs todo consideravel, 

l `4 '` dau a a co,:hccer o ser[ extremo [,olor. 
{) •= t"'•'d,.it; • iÈ . • r •i sj • °® moa e• rrne• rte a todos os a.•sagnantes serra excepção-

---A meza dia Sa rlta G,,,,i 1 oiazel rou4f7nce de costu.,tes Uma bonita capa imprEssa a cores, para brochar, cada volume 4, 
dlt i1I i•erlcordia, d'estR vil - ! ,,t.n 14 paginas. 
la, rnanda celel,t ttr, 1-1'. scia [lE ltlfaUF PEtit,Z E•r:1tl .[I CCti)md1ç•• • n••>1•r•aQaa.•A 

.l• errre a 110 1'a 5 tio corrente i Tola a c!bf-1 r::rtlém Ú colutníes, As ;tcentures Parisienses serão publzcadis em fasciculos seroa-
Pelas 10 1.;.71,as da 1T3 : 111i;ì S;iln?;tfr :+ tiiGiìl:' ;tidt)c, ilu 1ìl'e naes de 2 ou 4 fo!hüs distr•tbtndas à vontade. do assignante e ao preço 
ul-n i pela ₹1!171;? da e," d 40,) r'a. a aiia t, 1:IiTlP. ,It; !o rris chila folh'i de 8 pagint,s com ( ou > gravuras ou emío -

()i,ra campl t t.,a, t)roci)ada, 4:400 lances im nsae.s de 14'rpaginas corri '24 gravuras ao preto ele 200 reis lir,cadertì.,d : etn peia ai•ll fratm'o de porte. 
3:-00 r,is. .issigna se na Antiga Casa Bertravd—Josd Bastos—Ratei garrett, 

-- — Lisboa. 
si•re•eas•ti•ssdc 

M 4H11 DA FONTE 

ASSIGN ATOR .xs 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, 
600 r=.; Fora de Barcellos: paga 

m -adiantada—trimestre, 360 rs.; sees-
tre ;?0 rs. Brazil: anho, 2:310 rs. 
N.O avulso, 30 rs. 

Pli BLIC,t(,0U5 

Anuuncios: linha, 30 rs. Ptepett-
Cões; 9?) r,. Corno do jortcal,U 1•S 

sa Ludovina cia gosta Fa 
ria e silva, e p,11.a assistir a 
esse pie,loso acto convi l:a os 
confrades desta Irmandade 
e todas as pessoas las rela-
ções da swa,1osa e•tinctat o 
que desile já agradece 

Barcelios, 2 de março de 
19111. 

O Provedor, 
Antonio Ferra 

ANNIUNDID 
Maria Joaquina da Silva, 

casada com hrancis(',o José 
da Silva. ela freguezia de 
Cllorente, vens pelo presen-
te annuncio, fazer publico 
para os elTeitos - lo art. 6 i 6 

1." do Cod. do proc. civ.. 
que fez notìGcar ,judicial-
mente a José Ferreira Lou-
reiro, solteiro maior. da 
freguezia de Gueral, para a 
revogação do mandato que 
lhe passou junts.mente c.)m 
o dito seu morido,para ven 
da dumas propriedades, 
que possue com o referido 
seu mar ido. na mesma fre-
guozia (10*Chorente. (, por-
que á annunciante pela sua 
parte não . lhe convem que 
se realise agora esse con-
tracto, faz pudica eÚta, re. 
vogaçüo parir todos os de-
vido, e legaes effeitos. 

Barcellos. 2 de março de 
1901-

0 Solicitador 
Antonio Gonçalves Rfimos 

ACHADO A FILHA DD 
Quem pert]esse uni obje-

cto douro, falle na redace•- 
do -Cominercio de ltarcel-
IOSr. 

Graadioso romance historiao 
DF 

1dOC11 \ N1.1RT1\S 

Ilha tr;i0. s de tiocjne Gatneiro 
Pedidos aos aapntes da en)praza 

on ao i'SCt'iiltttrl.• 1iUa I?. Pedi'U 
v, 5`i. a SS—l.ish la. 

ALHINVII •tNI1TIli iD 
PAR.\ 1901 

Coordenado por 
Fér•nartdes Costa 

(Jt" livido inno d. lln!)licat;ão) 
Itc,a G;rreti. 73, 7,5 

l3r=.chada 500 —€:a- ro,ia,lo 6'10 
e T. ,olo 660 r,'5. 

Ant g, Cisa l3-1rl:ul—J é 13 s-
tos, — dit ,r—Lisboa. - 

que é a historia rfa sociedade p,,7risiense n'esta's ultirnos tempos, fios 

lifaitoel Pin,,ieiro Chagas 

INSTGRIA DE ['0 TUGU 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente iilustrada rio 
testo sob a direccão do no-

tavel artista 

60 reis cada fascieulo de 2 fo-
lhas _te 8 p.ag. cad.7, a 2 cotam- l 
nas, i.n-`!•.Q, gr rn 'le for•rltüln, con-

tendo cada fascieulo pilo menos 4 
►nagni ficas g, araras. ! 

Dirigir o. pedidos ale assignatat-
re. erra Lisbn(r, cá Livi cria A. M. 
Pereira, rua Angusta, 62 e 54 e i 
ena Barcellos no sere corresponden-' 
te o Sr. Jrtlio Joc Tuim Borreto, 
colo livraria ao Compo da Feira. 

A tiovu Collecção Popular 

tareis da CnnYlrnentt ,. 
`tdIAIA-1e d'i•nacry l As inha •P aos fascículos lema 

±sies de 16 payina•, ao ArPçN til, 
+sa;! Ra  6') re'• e aos 1r m0• ri) 'nsars t1P 

:• t • e,>4,•ã altar.,) fascicul s, aú pieç,t dto 3.30 
Grande rorri -mcn de aventuras e da; rs.—pa_,os no auto da enrtc3g) 

1a riria:, W is.rado coai 200 i Podidos á KEmpreza Wniocraii-
gracura• de ,It:iyt;r. l ca de i?ortog,lH, rua dQs Doore-

y1 R. 
1900) 

Sob a dirccção de J•:.4 Y JA1í!ri'ÉS 

r0rc 

Jntrés, .Iates Gaesde, Gabriel Dí-ville, hrotts.c•, ft•rtri Tur®t, 
i"icrani, Fourmére, Rimanei, Millerund, •lrrsller, flrrr , 

Dubreui!h, Ja)rzh Labitslttiére e Gdr•attlt-Ilicharïl 

Conicm: Consi : nine e lr,i.slativa; cnnc,>nrã:) atè ao 9 thermi» 
dor; elo 9 lher'raiider ao 18 br'turrarir,; do S br,nrraftrio a Iena, de Irnas 
á a MIstortr(leão; o reinado de Luiz Filippe; s Repa-
blicac de 18 , 8; o se,rtndo Luperir; a y,rterrfz fr nrrc,)-allenaã; a Comi-
lntnaa; a- terceira liepublica, 1871-188.x; [ 853-1'JOC: Conclusão: ebs-
lanco do secada IX. 

JI agni ficas e nxrlter-nsns i'i:r.s,r•aeì,•s. repr.selrt.tttclo ltinntirrisntos, 
poroecdes, c•elebr•idades, episnrlios, ele., caca, 

Cn,.diçó),s dei ossi,Inatur'n: A Flism,,ía S:)cia.listri consiard ala 3 
na,.uprificos eoltnnes ena g;,ãnde for nato e boca pc,pel, illustrados cola 
nuuaeros,7s gravu):rs de facto.< turssa,cas durante a perindo de •1789 a 
I"0, ya dnelt!s retratos, fita-sirrai es. estra1)os, etc. 

Carda semana serão dis'ribuidas ditas folhascnan gravuras  urina 
capar de irtvotucro, pelo preço de 40 reis, pagos no acto da entrega. 

Por cor,lracto cone o aucior d_i obra, a propriedade ala traducção 
eni língua psrttt,aez'r pertence exclusivamente a José Bastos, editor, 
)artiya casar 13ertrand), rata Guri ett, 73 e 75, Lisboa. 

Jocio Ch igas e ex-teitettte 
Coelha 

• ••s-dom 
Dar. 31 DE JA.-\EIi3O DE 1891 

Ilustrada catre cerra de 150 
I:hntogra,tiras — reirat„s, vistas. 
loca=s, cnriosos d.,cnn)entns e 30 
rrproducçC).•<, etn papel de Inxo,d • 
pliotooral)hias dos cultos mais no-

doas, 1̀9, erra Lisboi, e á Agen -
cia de i ablica4õas dt) norte, rala 

& Sacha Galtrarina, ! b'1., no Por-
u). Nas ; oe.ahdades da provincia, 
e:n casa dos aventes. 

A YlTUO Si P OI TLGCBZI 
ac 

0 MODELO DAS AlfULHERES 
CHfi ISTÃS 

I)-- 90 E'atire MayMen 

Obra appravada pelo Yigamo 
Geral ale Malines (França), tro-
duzida da nova ?tl cé;o franCBZa 

por Antonio José Alves do Yallë. 
Casto 3130 rs. em brochura e enes 

420 i s. 
Lirraria Val1é_Rei-Cedais 
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11 • M••1110 
Grande edicãt' I apular e ;Ilustrada sob a direcção dos notaveis 

a,, uareU,(as Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta edis^.) de « Os Luziadasn, a mais ºraortitrrzental e mais eco-

nonaica de quantas se teern p=.tslìcado até hoje. tens, corno compete ao 
maior inontinienlo ala nossa litteratcrra e esta Empreza i mprinie a 
todas as suas publicações, bica eezfr b<D ua-
ei©morai, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typo fundi-
do na Imprensa !Nacional, illustrada por artistas genttinairacnte por-
ttguezes, e as photogravuras feitas egualniente por a.rlistas portu-
gwzes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte alo publico coar 
da a confiança, foram a revisão e a prefacrão d'ella entregues a 
una camoneanista ilhistre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA PITER110 
socio da Academia Real das Sciencirts, rulto que com as suas inves-
igações hisloricas tantas servicos lem prestado ao seu paiz, e cuja 
compelencia para trabalhos d'cste venero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam n'- esta lide dos trabalhos lillerarios. 

IPE'CÇae aia it t•¢•,aaaàgaa•a 
Cada fctsciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-'i..o, grande for-

mato, contendo cada. fasciculo 2 esplendidas yrcrvuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascícttlos ou 80 paginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas gravuras originaes, 300 reis. 

Enapreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora— Livraria 
lloderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 
- Acceitam-se correspondentes em todas ris terras da provincia. 

Assigna-se nesta villa ria livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto PI.mentel 

MISIT `tfz 

•(Y.SCJ h i h..i` I a C"a1J p • • i ERV Nr (, z L , 

Edição illuslrada coro primorosas gravo as ireprvditzindo os 
quadros riais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria !;ditara—Gztiinai ce,, Libanio e C.'—Data de S. R 
gale, 4̂08 e 110. 

lb'est€i villa á ui aa-sn wa livraria do sr, Julio Barreíc. 

.fui ier• de Alontcpia 

©s DRAIAASD0 AOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascieulo! 

A publicação mais barata ele 
todo o reii)ol 

0 maior successo { itterariol 

Toda a corr@spondencia deve 
dir • tr sr an '. crente da TvPogi 
phia Lt,sitana, editora— tios do 
Norte, 52—Lisboa, 
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A MOD-1 ELEGANTE 

ASSIG\ATUBAS 

B;ortia-ai 

Anho 
Seis meies 
Tres gize zes 

í:000 
2:100 
1:100 

Ri-azã1 

Aimo 28:000 
6 meies 45:000 
3 = 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora rios srs. Guillard Aillaud 
e C.a-242, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE No`IDADE LITTERARIA, 

Sá d'Alber•garia 

DE RASPÃO 
CoUceção completa de artìgtrs 

humoristico,, de critica polilica, 
Wierariã e de costumes, put,lica-
do•; rara « Jornal de Pv'nticiasn. 
ção popular em v,,Iotnes mensaes 
a 200 reis cada volunm. 
O 1.° Volurlle, com o retrato 

do andor, está á vemàa etn todas 
a• liararia•, O= j,Prlidos, da pro-

vïrs d€- v: ti) ser f, ito,, á emprrza 
96, ibe vir, :• lniaì?a Porto. 

DY l •!J 3 

A Nova Collecção Popular 

xavier eive Hontepin 

•• 

Grande romance d'amor e de lagrimas:! 
Mostrado corta 137 yrartt•as dé Zier 

A Mulher do Realejo éa mais barata e ato rnesino lei ipo a mais 
luxuosa de todas as publicac,ies e• ^ li deita. a perder de riste. pela belle-
za das gravuras, pela excellenle qudade alo papel, por todos os 
seus aspectos matertaes e litlerarios, as incitações que nos sttscilote 
o in ?wmso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada. senirna 3 folhas cora 3 gr«vitras. 
300 reis cada torno corn 15 folhas e 45 gravaras. 
R,Jcebena-se asssignaturos na Antiga Casa BeiWand—Jozé Bas-

tos-73, Rita Garreil, 75—Lisboa. 

0S R0Í LANCES GEL€ R 
Co!]IceÇ.10 gira eeaa1P +' eZ>a cio fil istorii a de ri-lorittug all 

Livraria Moderna— tia Augusta ; 95—Lisboa 

VICTOR`HUGO 

r 

c Fis1t)ra de k• voÌtimes in 8.°, de 160 paó. cada um, po-
r 

-,ficados rjnin2cUalnlCnte, custan .o apenas 70 reais cada volume, 
tranco de forte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos ale assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdira dc Canipos, rua 

2,0 e a ; orlas as livrariüs do paiz. de D. Peita, 1 l6,  

1` -1r A l--k - M A > 1A 
DA 

Na3Qa e nea; Casa da aa•à••eys••c•s'e•i• 

CA'+Il'O DA FEMIA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DEIECTO AVELINO AY11ES DU_1liTF. 
l'l ar:2 accutico de 1.' classe bela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fãudas, 2laalias,meias elasticas suspensorics 
do madeiras, lh(,rmomciros, ete. 

Grande coliecçã,) de chitnicoç, especialidades, pharma-
ceuticas nacionae, e e tranoeiras. (76) 

COILIPINHIA DE;sccGr3U• 

Sociedade anonyrlia de responsalibilidade lirriiWa 

CAPITAL •2,Q,(-#-aacio,je00 a'a'6S 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO r1sINHO 

Setimo anho de boi s aos srs. segurados 

Esta companhia effecttia, seguros maritimos o ter-
restres a preços i asoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provineta do Minho. 

Séde em Bragti, campo de Sánt'Anna, 62 e 6•. 
Ageiite em' B-, cellos— Edunrdo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Param-Ducltatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenles que se re.•ponsablisarern por 5 assigrzalati•as 
terão,20 p.°c. de coin7,aissfío, 

da a á mateºº'a 
Esta r,bra ennipor-se-ha. dr- 30 asciculos de 2 folhas cora. gravuras, 

d.istribuidos seivanaltnrnte ao depredo 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRA 1€U CHARDON-PORTO 


